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Galeria das Salgadeiras 

No seu romance “A Obra ao Negro”, publicado em pleno Maio de 68, Marguerite Yourcenar criou o personagem 

Zenão que, a dada altura da narrativa, vaticina “Há alguém à minha espera. Vou até lá.” Ao que lhe perguntam: 

“Quem é?” E Zenão responde: “Hic Zeno. Eu mesmo.” Deste livro, guardei, sobretudo, a pulsão de mudança e a 

vontade de alcançar a liberdade. Desenvolvendo-se esta história no século XVI, a relevância da alquimia e dos 

seus processos de transformação é sustentada e deverá ser entendida, à luz dos nossos dias, numa perspectiva 

metafórica. Esta “obra ao negro” inspira-se, pois, nestes tratados de onde se infere que o negro (opus nigrum) 

corresponde à fase de dissolução a cinzas para a erupção química da obra magna. Diz a respeito a própria 

Yourcenar: “Trata-se da vida movimentada, mas também meditativa, de um homem que faz total tábua rasa das 

ideias e preconceitos do seu século para ver depois onde o seu pensamento o conduzirá livremente.” 

Tendo sido escrito nas vésperas de uma revolução que marcou o mundo ocidental, reforça esse carácter 

visionário e de vanguarda que bem caracteriza a prática artística. Os artistas, além de poderem tornar a 

experiência do mundo mais bela, podem torná-la mais crítica, mais incisiva, despertando a nossa sensibilidade e o 

nosso conhecimento. É esta perspectiva etnográfica, como refere Hal Foster, é a pertinência de quem sabe que 

pode alguma coisa, como tão bem disse Jean-Luc Godard, é o grito que nos chega da ilha da Utopia de Thomas 

More, que faz com que a Arte seja, atrever-me-ia a dizer, imprescindível na nossa vida. Mantém-nos acordados, 

atentos, disponíveis para o outro, ainda que, afinal, estejamos sempre à espera de nós mesmos, pois só assim se 

alcançará a liberdade e justiça que se reclama, no respeito pelo individual e colectivo. 

Também hoje, vivemos uma revolução porventura mais silenciosa porque a querem parecer longínqua e 

apartada. Dizia Elis Regina na sua voz única: “Alô, alô, marciano / Aqui quem fala é da Terra / Pra variar estamos 

em guerra”, e a guerra que vivemos hoje passa pela crise migratória, pelas alterações climáticas e um profundo 

agravamento das desigualdades sociais, económicas e culturais. E não, não está longe, basta recordar os 
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incêndios de Pedrógão Grande a 18 de Junho de 2017 ou as mais de mil pessoas que perderam a vida nas rotas 

da migração no Verão de 2018.”  1

«Ater», negro mate em latim, parte, portanto, de uma premissa de rebeldia, uma declaração de intenções, um 

trazer a si, e de modo consequente, a acutilante e peremptória assunção do artista como etnógrafo, 

vanguardista no pensamento, contemporâneo na forma e no conteúdo, um “return of the real”. Temos uma casa 

que nos convida para entrar nesta narrativa de Daniela Krtsch, suspensa entre a realidade e a ficção num tempo 

de agora que remete para um certo classicismo formal. Temos um buraco negro e de onde não poderemos 

escapar no desenho de Maria Capelo. Pisando um chão coberto de pneu triturado, temos os vestígios da nossa 

existência na obra de Rui Horta Pereira onde se fundem o véu negro e o abstracto do concreto. Temos a 

paisagem queimada de Rui Soares Costa, onde se pode vislumbrar a morte, nessa ténue linha entre a destruição 

de um material e a criação de um objecto estético. Deparamo-nos também com a ferida subjacente na obra de 

Augusto Brázio em diálogo com a memória ancestral do cromeleque de Jordi Burch, nesta espécie de poço que 

o espaço expositivo induz. Temos a imponência fatal do fim na fotografia de Cláudio Garrudo do quarto onde 

viria a falecer Fernando Pessoa e o jogo de luz e sombra proposto na peça de João Dias, um objecto escultórico 

que do ponto de vista do pensamento se aproxima do desenho. E porque, como dizia o mesmo Fernando 

Pessoa, “Não quero ir onde não há luz”, regressamos à casa de Daniela Krtsch. A casa, que aqui pode ser 

entendida como uma metáfora do ser humano, não fica sozinha. Levamo-la connosco, porque dessa esperança 

de conforto também vive o Homem. E de luz. 

Acabemos pelo princípio, onde era o verbo segundo a Bíblia, e onde era o escuro como descreve Michel 

Pastoureau em “Preto — História de uma cor”: 

“No princípio, Deus criou o céu e a terra. A terra era um caos sem forma nem ordem. Era um mar profundo 

coberto de escuridão; mas sobre as águas pairava o Espírito de Deus. Então Deus disse: “Que a luz exista!” E a 

luz começou a existir. Deus achou que a luz era uma coisa boa e separou-a da escuridão.” 

Que esta exposição não leve consigo a mitologia e a simbiologia das trevas, antes o espírito negro da obra de 

Yourcenar. Afinal, estou além à minha espera. 

Ana Matos 

Julho de 2019 

  

 Dados referentes ao período entre Junho e Agosto de 2018 , de acordo com o site “Missing Migrants — 1

Tracking deaths along migratory routes” (https://missingmigrants.iom.int) 



«Ater» —  Augusto Brázio, Cláudio Garrudo, Daniela Krtsch, João Dias, Jordi Burch, Maria 

Capelo, Rui Horta Pereira, Rui Soares Costa 

11 July / 12 September 2019 

Galeria das Salgadeiras 

In her novel The Abyss, published in France among a  full-blown May of ‘68, Marguerite Yourcenar created 

Zeno, the protagonist, who at some point in the story states “There is someone waiting for me. I’m going to 

meet him.” When asked “Who?”, Zeno replies “Hic Zeno, myself.”(OT). From this book, I have kept, above all, 

the drive for change and the desire to achieve freedom. Set in the 16th century, the importance given to 

alchemy and its transformation processes is grounded on, and should be understood today figuratively, as a 

metaphor. This “Oevre au Noir” (in the original French) is drawn from these alchemy treaties, where 

“blackness” (opus nigrum) corresponds to the turning to ashes of the magnum opus’ chemical eruptions. On 

this, Yourcenar herself has said : “It’s about the troubled, but also insightful life of a man who completely and 

willingly erases the preconceived ideas of his time to see where his own thoughts, now free, could take him.”.

(OT)  2

Written at the wake of a revolution that would shake the western world, it stresses the visionary and avant 

garde spirit that moves artistic practice. Artists, more than being able to render the experience of the world 

more beautiful, can also make it more aware, more to the point, triggering one’s sensitivity and knowledge. It is 

thus this ethnographic perspective, as refered by Hal Foster, and the importance of those who know they can 

do something, so well said by Jean-Luc Godard, and the scream that reaches us from Moore’s isle of Utopia, 

what makes Art, I’d risk saying, imperative in our lives. It keeps us awake, aware, available to one another, even if 

we are eventually always waiting for ourselves. Only then, in respecting both the individual and the collective, 

we can reach the liberty and justice we claim for. 

Today, we are also undergoing a revolution; a quieter one, perhaps, as they are making it seem detached and 

distant in time and space. In her unique voice, Elis Regina sang: “Alô, alô, marciano / Aqui quem fala é da Terra / 

Pra variar estamos em guerra” (Hello, hello Martian man, this is Earth calling, and for a change we are at war); the 

war we are experiencing today can be seen in the migration crisis, in the climate changes, and in the deep social, 
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economic, and cultural, inequalities. Indeed, not that distant, if we just think as far back as the wildfires of June 

2017 in Pedrógão Grande, or the nearly thousand dead in migratory routes in the summer of 2018.  3

«Ater», black matte in latin, standing for rebellion, is a commitment that brings the fierce idea of the artist as a 

ethnographer, an avant-garde of thinking, contemporary in its form and content, the return of the real by Hal 

Foster. Daniela Krtsch invites us to a house where a narrative is suspended between reality and fiction, 

somewhere between the present and a certain formal classicism. Maria Capelo’s drawing brings us a black hole 

from where it is impossible to escape. Setting foot in a floor covered in shredded tyre there are glimpses of 

one’s existence in the work of Rui Horta Pereira, where a black veil melts into the abstraction of the concrete. 

In the burnt landscape of Rui Soares Costa one can stare at death in the subtle line between destruction and 

the creation of an aesthetic object. Augusto Brázio’s work confronts us with an underlying wound that relates 

to the ancestral memory Jordi Burch’ cromlech, in this well like environment induced by the darkened walls of 

the gallery. Cláudio Garrudo brings us death as the ultimate fatal imposition, with a photo from the bedroom 

where Fernando Pessoa died, together with João Dias game of light and darkness, in a sculpture that becomes 

drawing. As Fernando Pessoa said, “I don’t want to go where there is no light”, let us go back to Daniela Krtsch’s 

house, a metaphor to mankind, that is never left alone. We carry it with us, because being Human depends on 

that hope for comfort. And light. 

Let us finish by the beginning, where in the Bible was the word, where it was dark, as described by Michel 

Pastoureau in “Black: The History of a Color”: 

“In the beginning, God created heaven and earth. The earth was a shapeless, orderless chaos. It was a deep sea 

covered in darkness, yet on its waters hovered the Spirit of God. And God said: “Let there be light!” And light 

came to be. God thought light was a good thing and separated it from darkness.” (OT) 

May this exhibition not just carry forth the myths and symbology of darkness; may it carry Yourcenar’s black 

spirit instead. I am, after all, over there, waiting for myself. 

  

Ana Matos 

Lisboa, July 2019 

 Data refering to June -August 2018 , according to “Missing Migrants — Tracking deaths along migratory 3

routes” (https://missingmigrants.iom.int)


